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EXPEDIENTE

Ha batalhões com o' total de cento 10'.0 Fiscalisar com o maior rigor
e tantas praças commandadas por possivel as alfandegas e collectorias,
quinze até vinte officiaes, quando nos a administração dos correios- e tele­
exercitos europeus quatro ou cinco graphos. Não contentar-se no caso

officiaes perfeitamente desempenham dos desfalques com a simples apo­
tudo o que é preciso a respeito. sentadoria ou expulsão dos culpa-

4.0 Temos tantos generaes, ma- dos, mas punil-os severamente As

rechaes e almirantes, que podiam quantias que o thesouro perdeu por

chegar para a metade do exercito um criminoso, descuido a respeito,
aIlemão ou a metade da esquadra sobem a milhares de contos de réis.

ingleza, quando as nossas forças ma- 11. ° Não facilitar quanto as des­

ritimas e terrestres não constituem pezas extraordinarias, como foram,
nem a trigesima parte das forças dos por exemplo a da recepção dos ar­

estados mencionados. gentinos no Rio de Janeiro. Se o

5. ° Deviam ser abolidas todas as
actual presidente da Republica recei­

commissões militares existentes na
tasse qualquer reclamação ou difficul­

Europa, que nenhum serviço impor- dade da parte do congresso, não

tante até hoje tem prestado ao paiz. seriam gastos perto de deus mil

6. ° E' tempo de rejeitar in limine contos, segundo consta, para uma

e <!'uma vez para sempre acabar com entrevista que afinal ficou sem qual­
o,s privilégios, subvenções e garan- quer resultado positivo.

,

E" '1 -l t d Em 1858 foi dada ao 'I'rausvaal uma
tias de juros a que o thesouro da u:nposslve ce enumerar u o

v

di
.

d çonstituição ou Grondsot (lei fundamen-
cen (.. .

I' d
União obriga-se para com as com-

o que po la ser um objecto e se-
tal, que tinha 33 artigos, frequentemente\..) ponto sa lente o programma 'panhias de navegação, das estradas vera e bem justificada econ_?mia. revistos e augmentados.

':'0 I que o actual presidente encetou de ferro e outros emprehendimentos, . .

Fazendo essas ponderações �ese- Tem um congresso ( Vollcsmad) com-
o ''',U governo, foram economias ge- tornando-se com este procedimento janarnos que fossem eIlas apoiadas posto de duas camaras de 2í membros

.

o congresso 11 f t eleitos por districtos.ra- s e rigorosas - mas
simplesmente impossivel toda e qual- por aque es qu� no u uro congresso S- d'

-

d
...

d idi
.

.. 'h d d r d'
.

_

I: ao con lçoes e elegibilidade:ar .,� 18 eCI lu-se a crear novos im-
quer concurrencra, considerada em aspiram a onra e ele� er os in

a) ter o candidato mais de 30 an-pos .s, Todo paiz recebeu com ap- todo mundo como um elemento es-
teresses do povo, recebendo um man- nos de idade,

plau O O programma presidencial e o sencial do progresso abrindo as por-
dato á, representação federal. b) possuir bens de raiz,

GC:I� resso com a fac.lidade de cos-
tas a verzonhosos 'abusos prejudi- Com a elaboração de qualquer' c) professar, a religião ehrístã-pro-

n '1'\ em opposição total á unanime d
b

. de I
' providencia das que temos apontado te�ta,nte, o que e ,um attestado da ínto-

can o o cornmercro e o esenvoVI-' , lerancia d'esse povo e
Jj."n ão da nação, augmentou o orça- menta. natural dos meios de commu- o. deputad� que a apresentasse tra-

d) nunca ter 'sido condemnado 01'
me. TO da despeza, muito alem do

nicação.
na ao parz melhores vantagens do delicto algum.

P

.FJ\.; foi apresentado pelo governo. que todos os discursos, .mesmo os A eleição se faz por qjjatriennioa,,

Ba ,to dizer que não appareceu uma
7.° Reduzir o pessoal de quasi mais eloquentes, proferidos em defe- sendo os eleitores dividirias erít 2 classes, _

PI") nsta siquer tendente a economi- todas as repartições. centraes, onde
za da politica de campanario como A earnara alta é eleita pelos cida-

t
' .

f ha muitos ociosos bem pagos, quan- 1': t de l' to lti
dãos de la classe, isto é aquelles que')a"·'-, fo con rano oram apresen-

do nos logares menores ha empre-
a las acer a amente o sa ien ou u 1- residiam na Republica antes de 29 de

tal.;' diversas que sobrecarregavam marnente Mareio, o brilhante chro- Maio de 1876, os que tomaram partef d 1
., -

t gados insufficientes e mal pagos.o thesouro e era ja tao comprome - nista do Jornal do Brasii.: folha nas guerras da independencia, de 1881,
d N dr' N'este respeito, além de importante d M b htido e esgota o. o sena o 101 pro- inteiramente alheia ás paixões parti- e ala oc , na resisteucia á invasão

osto' que os militares, membros economia a favor do thesouro, o go- darias. ,'Jameson, na espedição a Svalizandia em

do senado, durante a sessão de- verno federal devia preceder com o
I d d'

. ., 1894 e os filhos d'esses aos 16 annos.

bom exemplo á reforma das 'reparti- mpre�n� o' esses pnncipros e A Camara baixa" é eleita por esses
sistissem do soldo dos cargos mi- realisando-os, cada um deputado con- eleitores e pelos de '2a classe que são
mares, que naturalmente não podiam ções estadoaes. E' assim que por quistaria os mais justos titulos á be- os naturaliaados e seus filhos aos lo

exercer; - a maioria do .senado re- economia os vencimentos do agente nemerencia nacional.
o annos.

geitou essa proposta, tão evidente- do correio em Itajahy são de 50$000 A naturalisaeão é pesada e tem por

melite justa. men�aes, �uando cada carteiro de �'}[�1'�---- fim evitar que os inglezes naturalísando-se
Florianopolis recebe no mesmo tem

"

,,'

O'
obtenham maioria eleitoral no paiz.

E,ntretanto não é diffícil apontar .;»

'

•

-

r-r 1l' 0$000 d d d raT1SVf:ta E' assim que se obtem a naturalísa-
as 'economias, que podem e até de- po uo e OI ena o.

ção depois de dous annos de residencia,
vem ser feitas e cuja real.sacão in- 8.° Acab�r com o es�andaloso II

,
mas o titulo de eleitor de P classe só é eon-

negavelmente teria melhorado os nos- costume de hce,nças. por seis mezes, pata �esde os primeiros, tempo� de cedido aos naturalisados depois de 12

sos creditos. um anno ou ate mais, com pleno or- sua fundaça?, a entende co,.d�ale �ntle as annos d& naturalisação e isso mesmo pre-

1 O b d d d denado Esta praxe que talvez exis- ,duas republIcas, em que, se fraccwnaram cedendo auctorisação especial da Camm'a
,

.0 s mem ros O sena o e a . '. . os boers emigrados da colonia do Cabo. alta.
camàra deviam contentar-se com o t,a no Uruguay, Boltvla e Venezuela, Em 1859 Pl'etorius tentou, até, uma O presidente da Republica, eleito
subsidio diario de FjO$OOO. Mesmo e absolutamente reprovada por todos união entre ellaB, mas o Ora.nge, ape- por 5 annos e podendo ser-lhe I'enovado
assim seriam melhor pagos do que os paizes do mun.d� civilisado, e hü- zar. de assegurar l)S sympathius e 8Oli- o mandato, é auxiliado por um conse­

os, memCOros do Supremo Tribunal nestamente admlt1lstrados. Aq,b<l;f darledade ��m ? Transvaal. recusou en- lho de 4 funcionarias: o secretario do

da União, empregados encanecidos com as ricas subvenções para musi- traI' Ana yn2lao. d o d . t
Estado, o commandante geral, o superin-

. .' � '.' pot! 2 anllOS e gorern, Ulan e tendente e o e�rivão geral, '

no serviço ,Ptlbltco, escolhidos entre os C?v, pmtor es. e artIst,as de toda espe- 08 quaes Occorreu {tOs boers a idea de Krüger for eleito pela 4a vez no aú-

ma:s intelhgen �s e immaculados. Cle. Tudo ISSO alem de onerar o annexal'em diversos territoriaiS, ,o 'que no passado.
2.0 Devia

s�.
reduzido mais ou t�es?uro, dá occasião a um protec.- motivo� � celebre _laudo d� �f'.c��aholl

enos á metade enorme exercito CIOt1ISmo desbragado. (em 187D l decedllldo fi f,WOI da.leten-m
: . O' d s da .

...l'
•• ( ° 1 ção da Lagoa por Portugal, PretorlUs re-

dos empreba o estrada ue feno J. Nega� .abso utamente todo e
tlron-se do governo, sendo.substituido pqr

.central, conservan?O-Sb SGmente aquel- qualquer auxIlIO aos bancos funda- BurO'hers. Este, regressa.ndo' da Europa l

i1.es que por motivos tech��cos são dos em favor da industria, lavoura ond� fôra �ratl'l,r de interesses indllstriaes � preta, verde, violeta e encarnada

necessarios e bastan\e quahficaa��-, - ,ou qualquer outra cousa, sendo já do seu paIZ, encon�rou o Transvaal com-

3.0 Mais de metade dos offil)laes ,exuberantemente provado que taes ple�fimente al,larcb.lsado e s()� � ameaça
. d d' '. . de lIlvasão das tl'lbus dos Zulus e Ba-

do exercIto e da arma a po tam ser ;:stabeleclmentos trabalham exclusl- 'd"

d
' pe es.

'+íV'madús sem qualq�e.r preJuizo ,a vamente em favor ?e seus directores Sob pretexto de ga1"�ntil' os seu�. 1n-,,�, '" " '11'l"j"'l1i' do !'IIZ c e "'I'TUil';; n:'d"G'l,-1"'N tp'''''''''''' 11'1. <\hica. ameacados com e!'l!'lll,

Sah.ecadaSabbado
ao meio dia

ASEÚGNATURAS
No Brazil:

Anna , 10$000
flemestre .. ,. 5$000
Trimestre. . .. 3$000

Exterior:

'lô francos por f\l1110.

�umero avulso 300 rs.

Puqamento adiantado.

l.nd. tel.: Progresso Noticioso e Litterario

invasão, os inglezes em 1877 apodera­
ram-se do 'I'ransvaal, annexando-o ao

Cabo.
.

Foi esse acto que motivou a revo-'
lução , que teve fim em 1881, quando,
após o celebre combate do monte Majul­
ia-Hlll, os inglezes vencidos foram obriga­
dos a assíguar um tratado de paz reconhe­
cendo a independencia da república sob
a suzerania da Rainha.

, O actual presidente, Paulo Krüger,
eleito em 1863, tratou, desde que assu­
mio o governo, de modificar esse tratado,
o que em parte conseguío, por permit­
til' aos inglezes O estabelecimento do
protectorado inglez sobre a Bechuana­
land.

Depois de firmada a paz,' deu se

em 1886, a descoberta das famosas ja­
zidas de ouro, que fazem hoje a riqueza
elo Transvaal e despertaram a cupidez
da Inglaterra, que para alli, fez affíuir
milhares de inglezes, cujo numero é muito
superior á população boer.

Gereneia
r A direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

Gomo mBlhorar o cambio?,"
Como um raio do ceu claro cahíu

a noticia, que o cambio notavelmente
baixará e continua com a tendencia

para essa depressão. Todas as espe­
ranças ligadas ao funding loan, con­

cluido pelo actual presidente o Sr.
� Campos Salles com os nossos credo­
res europeus, tinham por fundamento
"-;;1 notavel melhora do cambio: .­
•

"-;10S redondamente enganados!
o congresso encerra a sua glo­

r; J ;t sessão e o cambio baixa:--essa
.iasi a salva de honra atirada so­

h,' a sepultura da sessão que se' en-

Annuncíos pequenos, até
10 linhas quadrípartidas de
typo míudo peiii, por cada
publicação '" 1$0(0
Annuncíos maiores, a li­

nha quadlipaltida de pet;t
ou seu lugar, .... 100 rs,

com 30% de abatímanto no
caso da' repetição.

Publicações particu­
lares na secção Tribu­
na. liore pagam 40 rs.

por palavra.

Pagamento adiantado.

End. tel.: Progresso

TINTAS

Pa,pel Bri§tol

� v"nda

de diversas cores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tre os meus collegas Que deseje ser re- poder-lhe-hia ter ditado a idea de re-u­
eleito para um

. peste. de' tautas respon- zir as despezas.
sabilidades, onde o nosso rlesinteresse e !ambem não procede a allegacão
o nosso dever nos mantém apenas remu- de, n11,O haver o Congresso r.ttendido ü
nerados com o ridiculo subsidio de 15$ ma remuneração do tunccionalísmo. por-

De lado a lado. as nações empenha-
(o menor de todos os subsídios dos con- quanto alguns protegidos da sorte se vi-

das nn hüa. nnglo-transvaUana esperam
gressos do Brazil ), o que faz com .que ram aquinhoados com pingues ordenados,

a· q�l:11quel" momento uma victoría q.i-
o cargo seja, nestes tempos de exagera- ernquanto os membros do Superior 'I'ri decid» a sorte da contenda.

SI". rednctcr da carestia. um verdadeiro posto de sa- bunal de Justiça por exemplo ficaram
Para alcançar esse fim reforçam

No artigo de fundo do vosso numero crificioa, priucipalméllt€ aOS que são, com os mesmos exiguos vencimentos.
ellss os .seus exercites. Ao passo, poren

de 25 do corrente, a propot ito de um bo- como eu. pobres e sustentam família. Porque,. pois. o Congresso augmen-
que as forcas inglezas dia a dia' recebe.n

leiim publicado em Blumenan por um cluh Las-imando que não fosse modelado tou, os vencimentos de uns quando 11M o
nO\"HS provisões de anuas €\ munições ,1S

que se diz republicano e em que se coo- nestes argumentos o ,"OESO luminoso ar· podia fazer de outros? t�'Op�lS alliadas vão consumminc1o as qn

cita a pacifica população daquelle muni- ligo intitulado » Recurso impossivel «. As circunstaucias exigiam que a
tinham armazenadas, sendo esperado qt:

cipio á desobediencia á lei, lançastes este conto que dareis espaço no vosso con- todos coubesse Ll dever de lamentar a si- brevemente ellas escasséierri. Quanto
período:_.

• ceituado .ornal para este meu despreten- tuaeão em que nos aehamos," situação l))"OY�SÕ€8 de bocca e" cavalhada. entre-

» Agora o que poderão apenas fazer cioso protesto. a que me obriga o cargo q�le afflige todo o paiz e da qual só S,3- tanto, os boers vão couquistando-as, CI'

é, nas proxirnas eleições, escolherem re- de deputado estadoal. .

-

hiremos a custa de muita dedicação,
mo acaba de .Stlec�gder ultimamente nas

presentantes que lhes assegurem a defe- Aritecipandç-voé meus agradecimen- desinteresse e sacriftcio. proximidades (fó :tjafaJ;' onde' elles seques-
za dos seus interesses e dos seus direitos.« tos, com estima me subscrevo

.

traram de uma fazenda mais de 3000 ca

Sem declinar das responsahilida(!es vosso constante' leitor e amigo
...:.---� vallos de raça:

'
.

.que me cabem, como membro do actual Ignacio Bastos., 'RaVI"sta' do'S Estadosl
Afinal os inglezes obtiveram. van-

Congresso do Estado, desafio .. como o
. tagens n'um. combat�er·pr.oximo a BeJ-.

Itajahy, 27 de, Novembro de 1899. o t 1
-

III dfarla o proprio Congresso, que sé de-
ln n

, no €lua a,q\1."e� e�,_ isponr o de um

monstre, fóra das artimanhas do parti- Cumpre-nos, agora que demos pu-
Amazonas

. eX81;�ito de 7000 homens, .. lev.irarn ode
darismo , em corno os actuaes represen- blicídade ti missiva supra, fazer n:lgml1as Consta que o DI;. Innoceucio Serzedello C0 � vencida .qs orangistas,. em ..numero de

tantes do: Estado � não asseguraram a ponderações, a respeito ,da correccão com
reia, actualmente deputado pelo Pará, será o g<1. 5.000, at� as m�)'gens ,d.o, 'rio Tugela,

. ,_ Y vernador do Amaxonas no proxlmo peíiodo go- onde se a h II f d fdefeza: dos interesses' e dos direitos dos qüe temos sempre discutido os assumptos vornamental.
c am e es re azen o as orças

n0�SOS concidadãos-. Facil e cotnmoda, de interesse publico, não asnirando l1e- ' Pará
perdidas.

. . .

IJorém nem sempre criteTiosa e .iusta,· é 'nhtlm lomor, Ílln.s a!rindo de 'cont'onn,ida- De outro lado, norem os b.oers· vão
c� OonEta que ferão candi�atos do ,partic10 re-

.t' '

a posição dos que, fóra dessas responsa.- de com a independencia. e imparciallda- publicano; a Eenador, o Dr'. ,Tusto Cb'el'mont; a �onqnista.ndo novas
. OSiÇÕéS, em ... sua

bilidades, . analysam actos tendentes. a de, ,C0l11 que pautamos a nossa posiçã.o deputados, ·os Dr�. Augusto Montenegro, Oarlos mareha sobre as colonias do Natal e do
harmonisar os interesses pLlblicos eom os nr. ImpretIsa.. Çle Novaes, Pedro Chermont, Arthur Lemo", Indio Cabo, onde @s re,sidentes hollandezes se·

ilJ��eresses 'privados, mormente quandlo
.

Folha. absolutamente neutra embora
do Brazil, Firmo CardMo e' Antonio Bastoli. prepnl"al11 parn, füzel' cauSfl, COIDI1lUlIl com

taes analyses satisfazem ao paIAda:' de aos seus I:éflactores sobre' a liberclade de. Pernam,buco os invasores, çonst�nd.o até que os Afri-
certa parte da opinião a quem se deserta pessoalmente, seguir esse' ou aqllelle cr�� sito candidato� do partido republícano, na lcandp.r·s do Alewal-�olth,

.

Dordretch e

lisongear. dei:1conhecedora das altas exi- do 'politico, o Progresso ha d.e dizet' sem- pr�xima �leição para govel:nadol' e v�ce-g?ve�ri1a- Bugbersdorp, bem armados,
. já s� uPli­

gencins da admil1istrl1çã,o. pre a verdade, 'sem receio de qualq' uer .dOI; os SIS. Hmador .é,n.toJ1JQ GonçaJ\.e" FeneJl"a I'·am ,aos boers que estão slth�ndo Est-
.
e de�ellJhargador Antol1lo Pedro da Silva Marques. ,.. .

'
.

C01UO l1inguem ignora, a crise por especie, p0)'".()lue nin,gu.em levará a; maio candidato da, Concentr!l,lão ,erá o desembárga'�·,�oLllt, U1COlJtesta:velmeute uma das mal.s
que todos Actualmente passf-lmos tem àf- que uma fo!ha se alaste completamente doI' Hellliqlle Pereira de Lueena.

.

, lmpo]"tante�. posIções. sul-i1fricauas: Er14
", fectado as proprias rend:}s do nosso Es. das peiAs partidarias.. .. ,

- .Qf. negociante? RosfbaelJ.& Brot.herf-, repre- Londres 0lz1a-se que. 300\) boers com 8

tado, a ponto de termos ficado ameaça- Allllde o illust.re deputado ::í co f _

fentante� de um �ynchcato �merj('an(J, e0l1lpra:31J1l canhões occuparam 'E\:erdale 5 milhas
,. .

'. e. n III por 20u.000 doIlars a propnedac1e do Derb�;-Club. N'" dE', "
'

dos de encerrar o orçamento yigente gencw em que o 'Conglel'SO se V10 de ou' pei'tencentes aos S1'8. Gouvêa & C.a que de(\la�
ao J: oroeste e stcomt". emquante OL1-

com um dpfícii, se na confecção des�e desatteuder .. urgentes necessidades púbIl-. I'ar,am effeetuar aquella vel)da por' não terem, tl:a col�lmna d� 4.000 bo;mens do e-xer-

0rçamento nã,o tivessemos tido a ahn"e- Cl;l� ou attemlenclo-asl teJ' de recorrer la éomo l1fl.cionae�, garantias contra a policia, qae 'CItO alhado oceupou Weeden ao leste·da

gnção de desattm"fder á redamações, alias um allgn)e)lto éle impostos ou ao recurso
lhes é adversa.' .referida praça. cOl"tanflo a estrada de

jnstas, do junccionalismo mA,1 l'emunera- extremo de LÚ11 emprestimo.
.

II" Bah.ic;). . felTQ do' sul, e destruindo pontes.
do e de aodiar para. melhores tempos Quem, porem exatnil1a o noss� 01'- São del!oladoras as noticias que' nos cbegam O sitio de Mafeking' continua rigo-
obras publicas de reclamada reftl'isação. çamenl0 que aliil,� não é peior do Que d�efFe Estarl0, a('cuta�clo a profull?a d,ei'Ol'ienta- I'S80, os 3itiarlos tem tanta. falta d':Wlla
E b' .?, .. '1, \lao que lavra entl e governa.Jlte� e governados. 't Id d ." d ç bO"ntre eSEal:-l O ras porem. algul11fls havia o� alilten?re�i v.em que mUlta COtlsa po- A p,r:oporito do 'pleito eleito I aI' pa.ra inten- q�le IDUI os SOl a os .1IlO�1 em e .. le ]'e8,
de tã,o Imperiosa e urgente necessidade der-se-bla. fazer sem que se la.nce mão dente. do nllllaÍcipio da capital, os partidos se cho� 'VI:Sto corno, tenel@ de wv·er 8'l1tl'le11eJra­
que adrlial -a� por mais um rumo apenas d o� meios e.ita.dos.

'

em alll, �endo' havido Eerfa�'e 'laJiJentavei!< arTua�. dos 11,08 8,hlbtenaneos, por caus.a do I;igo-
imp0l'taría em graves pl'ejuizos. mas que O 'imposto territol:icil daria a.o .Tbe-' ça� que terminaram pOI' mortes e Ferimentos. roso bomhardeio, são obrigados a. 3'8

COl11 os actLloes l'e'c l'S' s 1 E t d
-

�, l' ' n f d" ,_ _

'

.. Emqua.nto a pohcJa, mo.ntada e a pé, percor� ser'vI·I'e·,'I1 (']". ",grI," de o
. {.' t,n' ,t1 o co 'sa, o l1ao "ou_l0uma ãlg<, onte e .eCLlIbO'l, tanto l'Jaasrua8,levandod'e'poJo'atodosCjue encon�

- .<l �',c, p çosll1lecos,
podiA!!1 .ser reali8ad�,s. !1.? menos que um tuals ;ustos quanto todos sabem qqe são t,l'aya, Oi' populale" noi:' quaes predominavam ne� Apezar, porem, de t?das 'essas van-

el1lprestuuo: nunc�l mfenor a 15Q contos os proprietar:os de terrenos os que lucram (Sociantef:-caixeil'os e estuclante�, cl.efendiam��e e tagens, corre que o preSIdente Krüger,
de I·éis. Vlesse tu'ar ao Cono-resso da_-cQm a .a.bert.ura, e conservação das 88'- e�ltrlllchell'.ados nas caFa� é1e" llegoClos e e,.rl'lpto- acabrunhado com a 11l0rtaBd'e dos execi-
rffi ld d d ' I 'Q 1

b. \..
1
,_. 1"IOS do baJl"l'O cOl1lmel"Clal l'epellJam, a tu'OS de t b JJ; t t d'

.

(I cu a e e I eso ver.
r
na. l,qlS, a mais trae as, .�I�,S q L1ae� o Estaçl o (wn�ome. gl'an- reWQlvE'1' o _ pedrada� as praças que í"azisro u�o"

os e ,geran .:s
.

pre ,en :e nego,clar a paz,
convell�ente s6lu�ã,0 ? '])esorganisandó-se de parte de séu orça,mento. de lllo;:quetões e sabres. Foi levalltaaa úma har- para o qu,e, dIzem, envIOu a Cape-Town
o se1'\"l<;o do Estado. vendendo-se SUAS �conomisÇ:lhdo-se: certas verbas, tert- '�'icada, qU,e a cavallaria derribou n"uma: eal'ga uma··deI8ga.ção com poderes especiaes.
proprieda,des, contmhjndo· se um empres- se-hia tam bem o quantitativo p.úa a,s. Impetu0fa. .... . . _

. De Bruxellas seguio para Lotü"enço
t. 1 ." b' , .' Fora.m fmtas llume'roeas prlsoe�. O eomlller� M

. .' b I
.

b I d
.

Im\), ou ereane o-se um novo llTIpOStO'( o I.as UI gentes' de que C'�l]'(i)eernos� E ciQ,justan;enlte!:r.lapluado com Nea� 0ccllnencial:,
r arques uma, am u anCla e' ga, eS�llM-

A ter-se dado qualquer uma dessas assIm que por exemplo a. verba destinada l'N'olveu fe41har. as suas portas, até que a ordem' do ao�,boers,e c01l?po::ta .de 10. medlCos,
hspotheses, imaginai o gaudio desses es- para a simples conser"ação da estrada fOffe refuabelecida e .,oltos os nego(:ia.nte� ,e ea,t- 90 enferrne)rQs e. Ql)VerS0S pratIcos.
piritos Sef�el1tos oe Ílm pretexto para im- D. Frnncisca, podel'iH ser red llzida de' �eJl'os presos. Em vJrtude deem .refuluç.ãO a AI� SeguJO tambem para o mesmo des-

1
.

ri E d ..', fandega Federa.l durante alguns (lias nada rendeu t' ... 1- D' I 'll t' ffi']30PU ansar o governo . o sta o e o �eu sBEsenta a vmte ou trmta contos de reis, Oxalá a- ca.lma e a tránquillidade voltem a� 1110 O COloue e VI. e· e ou I �� o cwes

Congresso, maximé nas proximidades de o mesmo sucredenoo com 'a de Blumenau �eío da t'amilia bahiana.
. chamadOs' pelo presldeDte Kruger para

uma eleiçã,o ! a. Curit:ybamos. Dispensavel nas actuaes � El'HID candidatos ao cal'iro de intendente 0 tomal'em parte na Ctlmpanha. '.

A solução foi, como sR,beis e consta Cil cumstancias seria a creação de zonas
Ur. JOfé Edna�'do de Cal'valho l!'reil'e Fil.ho, pelo O principe Luiz Napoleão', connnab-

(1" or""'nleI1t bl' '"' ,.. - . partido O"oVel'J1lfta, e o Dr'. DomlJ1O"li)s Gmmarães d ,1, ,.
t d G " dR". '" ,it . ,o pu ICt)uO, O l''oUgmento de pa�a adl1,11.l1lstraçao �t)s obra� pubhcas. pela CO;CI:\J1'tração.·- "',

_
'a.nt� lJIO legl:uen O a ,zarmm· a L1SSIa,.

20 % ac1dicionaes sobre alguns dos im- CU)OS servIços podenan� permanecer ,a' A c�d81 um d'esf:es o respectivo partido attrí-. deseJayn pn,rtll', sendo-Ih:, porem, nega-
postos .existentes e 10 °10 . tambem addi- cargo do Direétol' das Obl'as Publica's;' bue, a vÍctoeia,

. . Ja a licença pelo Cza.r. .

.

cionaes sobre a expo;t<'lÇãO, nugmentos Teriamos n'essas tres verbas uma 'eco� ,

Do ��?rulho nãO. fe. Eabe .� que reFult�]'�, '_- O -yélbo e gloriO'so Poi,tugal aca� •
esses CAlculados em 120 a ] 30 contos de nomüi.de mais de �essen�a conto.s.. ,��j!,:n�������ade el81tolal eXJce que a elOlçao ba de o?t�l", na Africa Oriental, um�'i-réis e que pela lei orçamentaria estão

. Alguma reducçao poder-!3e-hla. fazer lhante .tlJumpho, qUIil lhe assegurara. a

exel'l1sivamente dêsignados para as taes llGS auxilios coneedidos a. escohls pnrti� .

Capital Feder,al tranquilidade. cto. seu dorni.nio 'n'essa por-
obras publicHs, t.ão reclamadas pelos mu- clJ,l.ares en.1, di\'el'sns .10cH.lida.dê,s, onr1.e· O Supremo Tribunal ('.o�lceéleu o habeas-co1"- (iãO .do., co.ntinente ;afJ.'I�.anQ.. ... .

•

11'CI'Pl'OS (('O· lU e ce]
-

d ri
.

I) I
'-'; 1mB impetrado pelos ,pl'efOS Ilolitic.,os de Ji.1átto- O M f 1

'.
-.: x iça0 o a caplta '. eXIsten1.:.a laS, escolas publJc("s.' N,os' tem'_,.' ". . reI J ataka _:01 .e errotaâo, apo's';,. " GrdSfO, l'enc,0 elles pm:ws ilbmediatamente' emreahsadas as quaes cessarão esses aug- pos, que correm, .eu: que o ensino official liberc1ade. unta campanha de 40 dIas, sendo aprisi­

B1entos de impostos.
.

esta lõendo vanüt_]osamente combatido só -- O mefmo Tribunal determinou que lhe onado, bem comO toda a Sua corte, em

.

. N ão ha quem de hoa fé negue ter em . circumstancias muito "t"avoraveis' os 1'os,e apreEenta.do o Dl'. Barros Ca�ml, prew na Gaza, capital do seu reinr0.
sldo essa a melhor sol U(:ão, attendendo- orçamentos poderiam soffrer os onl'ls'.. eidade do Liy)'amento, do R.io GraDtle do Sul, A Hespanba acha- se ':;L •. braços °eom

, .

d" ., i
' c por fe achaI' envolvido no conflicto oecorrido no

se ns ma laveIS neCeSSlOa( es do 1108S0 dei'Oses inumeros auxilios, alguns dos �uaes Jury do Alegrete ,e de que demo�.n@ticia 1?m nos- uma grave com:mqÇão em· Barce]'lona,
querido Estarlo. a cujo bem estar nãu é \)ara locolidades tão proximAs .que se .sa edicção

.

.de 18 d@ paE�a.dp .. r
, provocada pela .

.repu-Isa dos 'commerci-
licito a n�[ihum habitante querer antepOr t01"na superfiua a existeu.cia de uma das . � De�:ou o loogal' d�. recla��o�'-,ecl'et�ri� do �ntes e industnaes em pagar os novos

os seus proventos pessoaes, nem os seus escala,s BLl bvellcionad ''IS l'��z. o no.. o colle",a JOV1I10 A� [e�, que tOJ S"Ub�: Impostos Tendo o governador cOl1side- .

oespel'tos pal'tl'd<>I'I'O i1f' po' Se, "
<',

• ftJt.mdo peLo coronel Manoel Cotta. '
.

d" '. .

•

. <,. S. 13 r IS��O. r. re- rI\�mbem e enorme o aluguel para - A receita geral da Republica, para o eXHI'- l'lil,do C0111'0. se ,1C10S'0 esse ·pI:oeed.lrnento
dactor, que não de\'em ser tomados como o preulo em qlle fUllcciona a prefe'itura cicio de 1900, é orçada '<lm 289.038:000$ papel e p commerclO fechou· as suas .portas', atê'
transumpto fiel da opinião dos blumenau- porqu��to lhe concede o ol;çameút� 4�.9.48:876$á9� ouro, al?���de 23.920:0UO! ,va.p�l, .que se.ia dero�acj.a ·essa deliberação. Com •

ense�,. sempre os mais nquinhoad<;>s pela 2.400$01:\0 anl1uaes, ql1anoo para o edi- dde�tf·ma.ddosdao f�ndOt. de Ieccate e 9.U26:6611$ tJlUl'I, 1sM estãO satisfeitos os carlistas e repu-
admll1lstl'ação estadoal, aquelles g1'it08 de ficio. do ']1'ibunnI, que deve ter' .certa dé-

e ��f� r·:c��l:���\., reali'Eac1a COUI o pl'odueto blic.a,nos, que explomram a s��uação a

'j"eb�l��ão contidos no boletim de opposição cencm extlôrior. o mes.llW orça.mento lhe do que fór arrecada.clo dentro. elu menCiOllitdo seu talante.
polItICa, uma vez ,que não se qu'eira' in- consagra, ti 'Verba ele 7:20$000, !px�'I:cichj),. in?luidos os recursos prove)liente� ela., �A ,iIfr-é1nça' 'assiste; eontristacla' e· des-
justamente arrogar ao eleitorado daquelle r\a verb de <6'000 O) a d <' BI111Sfão h!?ldl.'ltg.loan, de aceol'do com o contra� O'ostosa :1. no\"a orienta"ão ela AlI n

f. 'd
. '" .

1 ..'
_

.

1..).. C I í'" gra a a cto de lá de junho dê 1898. b'
" < y .

,
el11a.-

avorecl. O mnl1lclj)j'O a Il11mereCl( a pécha llIumll1uçao e .(I,onsel'vRçã,o do palacio d.o' __ Chegou ao Rio de Janeiro maiS Uill navio nha., ..eru. fren�e ::it ill?glaterra, euquR(nto a
de illgrato. go�:T'QO !Ião poà�l'-se-hia fazer alguma;s de guerra bl'aoileiro"o. Cl'l1Zador-to:.ped��ro .. Ta-1 Russla �'ae manl�osawente '�e prepa.rando

A r.rise q l:le. se atravessa', e que Stlp- ::tpàl a,E; ? . m0!J0' mandado C011stnUl' pelo marechal 1.101'1:1tlO,.. para. uma conqmsta na Indm, -·conquista
ponho lião fOI creada pelo Congl'esso,

. S�mo e�sas mUita,'s outras. econpl!ljais Pelxg�o��tr-Uido em !{iel tem e�fe vaso fie glle��r;:t 9ue .lhe � fa.cilitacJa e a,ssegnrada pela
exige llm pouco de sacrificio de todos, e podellet fazeI o Conl?; esso p�U',a auxlllar '82 metros de comprimento, 8m,08 de bocc.a, Cl\- 1I11n1111enCla de uma guerr a el'ltre o .Ja­
admira que quando a patl'ia so1'fl'e hc�:a 0",�x.mo: Sr., �l'. GoVel!q_ador elo Estad.o, lando 3�1)0(jfa \\ante e a!U,ü9.a l:é.. .

.,." pão e os� Estndos-Uni.dos, P?r entende­
quem procure aggravar seus males. acon- na· clIfficll tarefa, de tornal' proficua a stl'a C? 8eu �eslocall1�n!o é d.e 1.(J�2 toneladas e as rem .estetS que aqueIla. potencla·favore·ce
selhando; a perturbação de sua. paz, o administração.' • machmas mo de. tl'lpllca ,expanfao. .. os pl1i1jpinos."

.

dec-resp"lto '1-' d . N'- .. , .. i· A sua veloClda€\e med.la é de 21 l1lllhas pOI" 'C, "
.

"

" c. a el e o esca.s:,;eameDto e .10 <1\ entnrall10s a propOSIçãO de hora.
' o1Jsf:a que Agumaldo, desllIudldo

seus recursos! que �,s. ve:'l�as q�le apontamos acima se" EFtá artilbado com 2 cilJtlhões tiro' rapido d,lcom O tnumpho que espArava, � sem
Quanto' á J"eeleição dos actuaes de- ,]am ll1.!ustlficavels, apenas limitamos- nos lO. c/m .;\rmst.ro�l�, 6 de. á; mim NOl'denfeld, � re�urs0s, preparou em Bayamn 1 In '

"putll>dos ao Congresso e,sta(!onl. fiqLn11 a c(ln�:gnnr ("'PC o !}atriotiSluo d ,Allt""l1la�ICOS de di mIm Maxllu, 2 metralhatlora. ultlm" 1'''Ri,,+()rn;' �f1' "" ", �.
� P f 1,1 c.. l' ,I f \ ln '1" n �..' .

I l", t'.. )1) tl f! ')
.. ,: (' 1 \. t1.1 _

.'

-tn' .� ,'e" v,

,)" t. .'

�EGURSO IlVIPOSSn(EIt
Do nosso amigo, o 81'. Ig.ni:l,ci(l La,­

zaro Bastos recebemos a, seguinte e;llti:
a propósito do artigo que, 'sob o' t'tulo
que epigrapha estas tinhas, publicamos
em nossa edição anterior:

R avista do Extortor
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'�,
o g?v,erno americano, J:econhecen,do Capitães Francisco Salles Brazil, para

a ttanqUllhdade de Cu�a, e Porto-RIco O 30 batalhão e Duarte de AUeluia
vae dar-lhes governo civil autonorno: ,r' ,

°

A peste bubónica continua <I dizimar 1-'lres, para o 3? ,_, '

o Porto. Ultimamente falleceu em Lis-
- Em substituição a esses offi­

boa o eminente bacteriologista Dr, Ca- e.aes foram transferidos para o 37°

mar.a Pes�ana, que adoec:el� d� peste, bu- batalhão, de guarnição n'esse Esta­
bonica, VIstO haver .. s� infeccionado no do, �s capitães Joaquim da Silva Fer-
Porto, quando auctopsíava cada veres de

e' Filh GIM' T 11
pestíferos.

r ira i o e onça o ,unlz e es,

De New-York communicam que
- Consta que tera nova com-

falleceu dessa peste um tripolaute do va- missão o actual capitão do porto
�?r '1'0'1:)01', tendo sido ataca.do do ;t�]': d'esse Estado, capitão-tenente Fran­
rivel �lOrbus o �ommand�,nte, que fOI CiSCO José Vieira.
recolhtdo ao hospital de Isolamento na , , ,

ilha Swinburne. Iho, 1. Consta que vae ser re-

organisada a guarda nacional d'esse
Estado.

NOTICIAS

Esteve entre nÓI:l o nosso amigo';Ger,
mano Wendhal;lsen, acreditado negoci­
�,.nte em Florianopolis.

De Ouro Preto nos foi remetido O
� ·Estandl1'Pte, orgão dos ahmmos do 01-

legio Mineiro. O Estandarte é escripto
com correcção.

..

Recebemos da Capital Federal um

el�,gante folheto intitulado A Sociedade
F'rfJpagadom das Bel(as Artes, a cnjo
cargo está o Lycé0 das Artes fl Officios.

N'essa pubiicação, em que vem al­
guns dados so�re a vida d'esse impor­
tante estabelecImento, que tão bons e

<) reaes serviços presta á instrucção nacio­
llaL el'lcontra-se a relaçã0 dos memoros
da Directoria ,e Conselho" da Sociedade
Propag'_'dora, bem como a DirE'ctoria e

lllágisterio do Lyeeo de Artes e Officio�.

Avisos

Glub R. ))20 UO A�osto«
De conformidade com o árt. 2°. dos

estatuto.s,
-

convida á, todos os socios para
se reUlllrem no salão' d'este Club' no Do­
mingo, 10 cle Dezembro ás 3 horas da
tarde, �fim dI:) se proceder á eleição da
nova directoria.

SERV:I(\10 ESl"BCIAL DO »PROGRESSO« Itajahy" 25 de No'Vembl'o de 1899.

FI
'

I'
2-2 Marcos Konder.

-orianopo IS, '28. Chegou,_
aqui oMajor Francisco Tolentino ;Viei- --J----b--S--h---'---ra de Souza, ex-deputade federal por

a e o Cml t t
este Estado., )11-12 BLUMENAU

R'io, 2�. Foram tmns"feridos, parai" D�spop.do de carros, carroças, trata

_tras auarnições os seO'uin"çs offic:" vI,age�s, a qualquer hora, prestando-�e a
b

• �

, '

-1 ' , ,1:\' _',,_�, � plOc�lal l:otel para o,s seus passagell'os.
,

.

Telegrammas
���-.......,...��

....-------......��-�

Sociedade dos lUirradope.s
DE ITAJAHY

De ordem da Directoria, convida-se
os SI'S, SOci08 para comparecerem á ses-,
são extraordinaria domingo 10 €Ie De-

'

zembro, no edificio da mesma sociedade
ás 3 horas da tarde, afim de tratar-se
do baile qU6 pretende dar na noite de
31 do meS1l10 mez e mais assumptos so-,

eiaes.
Itajahy, 30 de Novembro de 1899.

O Secretliri0

Emílio Palumbo.

SOCIEDADE

ESTRELLA DO ORIENTE

Papel para musica

Díe in ·dem Amtsbesi
,Kaifel'lich deutsehen I{
zu Ita,jahy woFmenden
angehOrigen werden hit
benachrichtigt, dass 'Anr
gen behufs Eintragung
ven dem Konsulate g
Matrikel an jedem Wocl

• in den Stunden von 1
Vorrnittags bís 2 Uhr Nachmittags mündlic
schríftíloti el folgen kõnnen, Bei der Meldui
díejentgvn Papiere u. s. w. vorzulegen dur­
che nachgewiesen wíed, dass der Elnzutr
die Staatsangehõriglrett 'in einem der zum
schen Reiche gehõrenden Bundeestaaten 1
Dureh die Bíntragung in die Matrikel wí

zohnjãhrige Fríst unterbrochen, nach derei
sche Staatsangehõrlge iN Folge des Aufe
uu Auelande Urro Staatsangehõrlgkeit '\\81

Ueber die Eintragung in die Màtríke
auf Verlangen eine Bescheínigung ertheilt.

Die gesetztliche Gebühr betrãgt nach
u�d 22,des 'I'arifs für die Eíntraguog in d
tríkel M. 6.- (Betrag 'in der Landesmünz,
den Matrikelschein M. 6l.- (Betrag in der
desmünze).

Kalserlíeh deutsches Konsulat zu 11
11 November 1899.

4-4
Wilhelm Assebi

_ Konsul.

-----

De ordem da Direetoria d'esta 80-

T'r-ibunrr livre .cíedade comida-se aos secios para com­

Regressou da Capital Federal, onde
�rvv...r,-"rv,rv'.rv'""",'J"���

'parecerem á terceira Assembléa Geral

tornou parte nos trabalhos do Congresso 'ordilIaria (Art, 33 § 10 UI dos Estatu-

"Nacjonal, o nosso estimado e prestante Declaracão _
tos.) que terá Iogar no dia 16 de De-

amigo Dr. Pedro Ferreira. e Silva', inean- 'zembro ás 7 1/2 horas da noute no Sa-

savel superintendente d'esre muníeipio, O abaixo assignado tendo lido na, Ião @.@ Hotel Central. '

pelo qual tanto tem feito. ultima edicção d'esta folha uma declara- o secretario interino

Ao seu desembarque compareceram cão ou cousa que o valha. na qual o Sr. 1,-3 Arno Konder.
muitos amigos, que lhe foram dar as Rosa Moreira, cheio de ameaças, decla- .........-.......;,,_,..------

�

boas viadas. rou não consentir que os mestres de

Felicitando-o pelo seu regresso ao obras continuassem a mandar tirar areias

seio dos amigos, que o consideram, o em os terrenos de sua propriedade, sob

Proqreeso apresentl't-lh€l os mais respei- pena. de multa de 50$000, venho dar a I
tosos cumprimentos. segmnte resposta.

Desconhecendo a cempetencia do
,. Peior a emenda que o soneto é a Sr. Rosa Moreira para impõr multa, devo

phrase que nos sahe da penna ao vermos e,ntreta!�t0 tornar publico que, proprieta­
o serviço de remoção de matérias fecaes, no apenas das marinhas; o mesmo Sr.

• como o determinou a Superintendencia nenhum titulb tem sobre 08 terrenos ae-

Municipal. crescidos, ,nQS quaes quem qUêr que seja
Esta deV'erb determinar um locall poderá tirar areias, sem responsabilidade

para. o (:\'espejo, longe da cidade e onde alguma.
as maréR não atirassem C(i)'m os detl'Ítos ltajahy, 25
no baixio, ql;l'e Rca em frente ao centro

populoso, evjtand@,-se assim que a� ma-

'terias fecaes se.'aro enterradas nos quin­
taes.

Alem do pouco aceio de eemelhan­
te seniço é elle cmlÍrario á hygiene.

Ao ilIustre Sr. Dr. Pedro Ferre�ra

pedimos que tome uma, pl'ovidencia UI'-
o gente e completa a respeito d'esse as­

sL1mpto, contl':;tctando a remoção das ma­

terias recaes, como ó foi o serviço da
remoção do lixo.

á venda n'esta typographía.
� "- v. v.

acaba, de ,receber 8

W�1�t�l�t�t�t���)j"(�t4t�j�t4�� Georg ,Tzasch(

BMOVE IS & Rua Dr. HercilHuz

� simples e de �uxo aprompto pOI' � Fabrica do, chapéos 'dB
� encommenda,. garantindo um bom�

U U

� e solido trabalho. �
� .�

de Novembro de 18,99. �

nb d t
". �

o

Guilherme MüUer. � U ras fi cons rnc�ao a
���IIIIIIIii���������.!!.!!III!_�

_ � Encarrego-me d,e tódos os�
E ,d 18 t a e' s � trabalhos de marcinaria necessarias�

� para II construcção de �?-sas. �
���� �
Municipalidade de Itajahy � 0f,fieina de eo�strueyão e �

,� mo'(elS �
OI:ymJilio Aniceto da Cunha, Sl'perinten- �: �

dente Municipal, etc,
'

� Edm. Hofer r. 5_,eignemartin. �
Faz publico "que no dia 24 do cor- � Cidade de Bhlluenau �rente,' no Paço Mllnicipal, pelas onze �2-26) �<!T.

Deve assumir brevemente os cargos
horas da nJflnhã, recebem-se propostas ��)<I��J.�J.�;'�;��)b.�).&���������;'&'�4� Satisfaz qualquer pedido de fóra,

de Super��nden� Mun�p� o no�o
em�rt�fu�ad�, �m aarrem�a�0 III��������������������������������

amigo Dr. Pedro' Ferreira e Silva, de
do serviço de illuminação publica desta

cuja competencia e actividade devemos cidade, para o anDO de 1900. E para
•

espE.r.a.r a rap:ida COJiJ.:e1usão das medidas que chegue ao conhecimento dos interes­

hygienicas, itliciadas pari:! evitaI' a inva- ,sados, affixam-se diversos d'este theor.

E,ão ela peste, bubonica. Superin.tendellcia Municipal de lta­
jahy, em 10 de Dezembro d,e 1899.

j

De Alagõinhas,. na Bahia, recebemos O Superintendente
o Popular, interessante publicação sob a Olympio Aniceto da Cunha
intelligent,e direcçã0 de André Costa.

'
.

O Popular conta 4 amlOS de exis­
tenda,

MACHINA�'
.

\de .

costura

EGYD 10 NOCETTl
Rua Trajano n. 12 -

CompletQ e variado
chapéos de sol para

homens

l!'l_otlanopoli
liD.rtimento

senhoras
e criançé

Artigos apropriados para coneerti'
Vendas por atacado e a varejo

preços admira:velmente coromodos. ';

REVISTA CO_l\JIl\J!i.ERCIAI.. DO )PROGRESSO«

Itajahy, 2 de Dezembro de 1899

MERCADORIAS

�
, ================�==========�====================

1- POR ATACADO I VAREJO OBSERVAÇÕES

"

um

45 ikilos,
45 "

40 "

Aguardente de 20° . .

1480
litros

Araruta . .
1 kil0

.o. ah!1ixo assignado, procurador da Arroz nacional, superior 60 kiJos

MUlllclpa,hdade de ItaJ'ahv, faz publico.," " regular " dito

I
,) AEsucar maFcavo !l5 kil0S

pe O presente, para conhecimento de to- ,,:rnascavinho dito

dos.0s collectados deste municipio, que Bal'lha de ltajahy 1 kiló
os Impostos de consumo d'agua a que Bacalháo.. . tina '�

estão 8ujeitos no segundo semestre do Café do Estado.. Arroba

t
. . ,Came verde ,'". 1 kilo'

corren e exerclcIo, serão cobrados sem Cera virgem. . dito
multa até o dia 31 do corrente, e findo Co11a ordinaria, limpa .

�ste praso', c?m a multa de 20 ajo, con- ,

Cóuros �eCC0S

forme deterll1ma a lei municipal.
'

" mlgad0s. . '.

P d Farinha especial, Suruhy
rocura ,oria da Municipalidade 'de fin

Itajahy; em P de Dezembro de 1899. "CO:lll;U�..
, Farinhas'de trigo:

O proOlirador Americana I Barl!ica
T -

G do Rio da Prata 1 meio SiCCO
,/ oao aya. I<'eiJão preto, superior ." 60 kilos

���������������!III " "regular., 60 "

Fmnó em eorda, superior 15"
" " " segunda 12"

Gomma ou polvilho 1 "

Kerozene. . . Caixa
Manteiga naci01la1 1 kilo
Mel . . . dito
Milho graúdo 56 kilos

" miúdo. 62
"

PhoEpho1'oS . _', lata
Sal

'

'. . 40 litros
Toucinho de fumeiro. 1 }dlo
Xarque do Rio Grande:

Systema Platino 1 a dl,to
" _nacional ..

" ,

dr> Rio da Prata la

C�l . . • . . .

P!jdras . ',' . .

I

P�anchões de l!�l . . r,

']�bOlts: Gostadlnho de leJ, largo
� » » estr.o
� » qual. »

» »lar[O
'1 Msoalbo gal'Uba
" Forro 'garuba .

" baguassú mili19iro

moio
metro cubo
duzia

duzia

,

'l'el PO

130$ a 135$
4001'8.
20$
15$ a 18$
4$:WO a 4$500
4$600 a 5$000
1$000

'

I 68$000
1
11$ 12$500

i 2$600 a 3$
2$
1$20(1) a 1$000
14$
10$000

8$000

50$000
18$
6$ a 7$

35$ a 45$
12$000 a 20$000
200
14$000
2$500 a 2$600
400
6$ a 7$000
6$ a 7$000
62$
5$000
500 a 600

1$050 a 11$00

40$ a 45$
7$
26$ a 4,0$000
20$
12$

jí
/

, ,

700

1-

• I

�onf. a qualillade e la'!

7$000 a 13$000
7$000 a 13$000

,

7$000 a 13$000

I45$

.

'

708
"'I"\I�
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de mão toda a emoção do seu recouhe- Cada passo approximava a tropa das
cimento. regiões vísiuhas ao esconderijo de Cecco.

A partir d'essa occasíão, por 1::11n Roberto enlouquecia. Era-lhe preciso des­
.movimeaeo €xpontaneo, os dous offieiaes viar g, extravasamento de sua" almà ra-

eorneçare.m 'à, tratar-se por tu, ,
lada de .:il4iI,g,uflttia,. Tomou o, braço de
Oraszío.'

'

No dia da desloeacão das tropas, que: Em ph!I'ases hrev'8s, entrecortadas
ia� e�palha�-.se na. ilha, pa�a ;endel' e111 contou sua aventura, confessou, sua pai�
Ajacc,«, Bastia, Corte, Calvi, Sartene as xão, que 'u'essa hora cheia de ancíeda­
l;espectivas guarnições, chega Ul�a ordem" de, se planifestava írrefreíavel. Por pra.(CcncZttsão) a noute. Duas eompanhiss partiam, mu- dencia, entretanto calou o nome do

_ Os pequenos postos estão inunda- nidas de instrucções secretas com carta bandido.
'

dos. Isso é hygienicamente perigoso aos de prego, para uma missão desconhecida. O jOVE'l1 Mazza di Porto escutou seu
homens, Não acreditaes, capitão, que. A tropa de Harmont fazia parte da amigo e advínhou-lhe o soffrirnento.,
seria urgente de os fazer render pela/mel: expedição e elle assumio o commando

- Amigo, aecentuou elle, ainda que
pelotão ? Ao mesmo tempo i�so .serial um da companhia, em aubstituição ao capitão elle appareça, esse homem será sagrado
exercicio util, que a noute límpida favo- morto, quando cahio de mil cavallo.

para mim, eu te o juro l Saival-u-hemos.
, receria. Aos primeiros lampejes da alvorada

a el1e e áquella a quem tu amas,
'

O chefe. meio desperto. disse: chegavam ao chalet campestre de Aitoni, 'U treit t d fiI -

ahi foram quebrados os sellos das instrue-
m es rela aper o "e mão con rmou

_:_ Como' quizerdes, meu caro. essa declaração�

ções. em presença d'um cooimandaute de .

Hartnont rapidamente retirou-se. En- !Na vanguarda resoou UII1a descargagendarmeria, Estas prescreviam I)lue se
.:' <l ' ,"'.

trou em sua casa, fez preparar-se um Harmont reunia os seus soldados.
leito tirar das malas de Orazsio roupas prestasse valioso auxilio a companhia de

- Eu YOU em recanhecirnento. Es-,

d f' cavallaria para' captura d'urn perigosoenxutas e aceender- se um gran e 0bO'O perae me ordenou elle'" 1.

bandido. '

,

-

, .

, na casinha. Durante esse tempo os seus
TI a tropa paz-se em caminho, com E precipitou-se em plena matta

hOlpens se equiparam. direcção á floresta de Lunca. gemi Orazzio seguio-o.
I

- Vamos, meus amigos, disse €lHe, Harmont ficou assustado. Surgio-Ihe ,

As vozes dos gendarmes eehoavam
é preciso render os camaradas; elles es-

um presentimento de que Cecco se acha- ao longe. Orazzio corria sempre. De re­
tão alagados, nós estamo� enxutos; a cada

va em perigo. .Sêria elle o instrumento pente encontrou Roberto parado perto de
um seu quinhão no soffrimento.

_ cego mas activo � da emboscada pre- um f,osso encoberta pelo matto. ,0. offlcial
E 'sem affectação paz-se em marcha. parada para aquelle que o tinha hospe- depois de afastar os ramos precípitou-se:
Harmont encontrou o official da re- dado bemfazejamentere a quem couside- - Meu pobre Cecco, exclamou e11e,

�,erva tiritando sob sua pelerina enxar- rava corno amigo? Cooperaria' elle para: eu vos esperava salvar! ...
cada. a ,petda do homem que Lunetta chamava 'O bandido apoiou a mão sobre o

- O capitão .nos envia por vos ren- de' Seu pae? " Em sua angustia elle peito eBsanguentado.
der, 'd{sse el�e simpleslnente. , pl'ocul'ava' perto de si uma aft'eiçãQ '� - Vós!. .. vós! ... @ salvador de

-Na occasião da partida, porem, ajun- quem se confiar e só encontrava ao seu Arbuccia!... ,

tou,: _ lado o filho d'a,qüelle a quem (') bandido Orazzio se inelinárâ para o ferido ...
..:.__ Um bom fogo e um leito vos es- sitiadQ assassinárft !. . . Ce-cco -abrio os o.lhos, c11ei,o de e�panto:

p81:am na qttinta, �eu' caro Orazzio, Como' exploradores, '0S gendal'1il1es '.=::'Maldição ! ... Um Mazza di Por-
E sem ouvir os 'agl'adecilnentos do precediam a pequena colull1na de intan- to! ...

,amig<;>, .partio para verifica:r a collocr.ção teria. Esta marchava em filas ,indianas, �
Com -a mão ferida pTOCUl'aVa uma

da[S s,entil�ellas ..", por caminhos sinuosl'Js e escarpados, atra- arma. Harmont susteve-lhe o braço com

Pela -manhã, Jl4azza di' Poeto COI11- vez o redemoinho das urzes arborescen_. um affectu0so aperto,
prehendeu o generoso, pudor de,�eu amigo teso sob a cupula sombria dos pinheiros - Qalae-vos, infeliz! aquelle fi, quem
e apresso�-se em revelar-lhe 11 um aperto laryx. offelldeis tinha jurado auxiliar-me a sal-

9) I FO:bHETIM
�� .�..FV"J",-,""';"'��...f".-'"

A:,adoptada
var- "OS' a vida. .. Não o amal�içoeis -é
o irmão de, Lunetta!. . .

'

Cecco gemeu : �
- Minha Lunetta!... desampara­

da ! . " e eu vou'morrer! ; ..

Roberto exaltou-se:
- Desamparada, não! ... Ter-me-ha

ella para guardal- a. .. ElIa será minha.
° bandkío fez com a eabeça um mo­

vimento de incredulidade.
,- Ella é pobre ... vós sois offícial .. :

Muito pallido, Orazzio eontemplava a ago­
nia do desgraçado. Pelas palavras pro­
nunciadas, pela apostrophe do moribundo,
comprehendera que o homem agonisante
perante elle era o assassino de seu pae.
A recente confidencia de Harrnont escla­
recia os pontos obscuroa do drama.

RUe .sabis agora que o assassinato
t�nha s!do uma vingança, que o morto
tinha SIdo culpado não só para com Cec­
co, como tambem para com Urbina, sua
mãe adorada: ... Uma luta ensombrou sua

fronte, perturbou seus olhoa.: . Depois
'\ elle olhou para Roberto, fortificou-se navir- amizade d'esse camarada leal e declarou

, ,

"l,e1'eno e misericordioso:
"

� Cecco, a hora da morte é a hora
do perdão. EN, filho de Felice Maaza di
Porto, dou-te a abso1.vição em nome de
meu pae e peço-te desculpas das dores
que tens soffrido. por causa d'elle. MOlTe
em paz cora a tua, alma, morre sem in­
quietação por tua filha adoptiva .. , Ella
não é pobre, ella é minha irmã e o te­
nente Harmont póde desposar uma $Mazz:a.
di Porto. "

,

A fronte selvagém do bandido inun­
dou-se de lagrimas; e1le, que não SO�l­
bera derramar senão sangu,e ap.ós a per­
da de sua noiva, agora desfazia-se em

1agrimas. . . 'Q
- 'Ah! soluçou elle 'll(') ulti'ffiiO b ' bu

ciau1ento de sua alma prestes a expir .1',
a Madona vos proteja ... ' Lunetta e I 'c­
co vos pel'doaram.

'- FIM �

POR

Georges de Lys
,

('l'RA:;)UCÇI0 DO DR. 'l'H. li'ONSEéA)

.

ustavo Pereira & Soares Fabrica de cerveja Vict�r� ·

Oaixa' do c0rreio 4 End. telegr.: GUSTAVO de'
Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

DepoRito de Il'Iachinas d.e' cost�'fa para: familias e' industriae�. Complet? sor­

timento de fazendas, miudezas, chapéos ele sol e de cabeça, camIsas, collarmhos, '

punhos, gravatas, brinquedos e perfumarias.

Rec@bem novidades por todos os vapores
FLORI.ANOPOLIS

(BARRA DO RIO)
FERNANDO TREDER

tp'fficina rngchanica·a vapor.g fundição
Bhunenau-Estádo de Santa Cathariha"

'

Este acreditado estabelecimento, dispondo, de bom,material e de pes:
soaI habilitado e competente, fabríca

cerveja branca, pr8'ta, dupla, e Pilsen,
15-?

que competem com as similares importadas pelo nosso, merçado. POSS1,.6
um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
Preços serp. competencia para os comprad�pes elU gros�"r,

-IiJE- ,

, Luiz A1ten,burg Junior
Esta officina aprompta com prestmm e perfeição qualq�1er tr'abalho conr.erriente a esta arte,

como �ejam_: Concerto de todas e quaeEqller macMna�, fazem-Ee peças novas para as mei'mas, e>hl'as

��o��'�f�o/aH: e

��;c�t�;����e �e�'o;;;;e�o'd; ��;e:�.eo���ta�bem fogõe: n'�'�'��'l·t� �� VI·D''n'�� �urtn!ll��<'>�"�''de qua�e,:r ����:�apr�:;�ol,lla���l�i;�so p��,�e���t:�aSe:���n��e��Pim 'para a�limaes, "em dlversoê'l ,',' \

1 ,',
,

"
'

tamanh0s'e preços, como tambem eylmdros para engenhos de fabrICar affrUCar.

TI'abalh0 garantido e preçoS COhlmodos.'
" ' .'

'
, I :

,

N. B.-Para mais informações devem dirigk-pe ao� Eens a,gelltes; eJl1 rtajahy aos Sl�S. AEse-1 DAS ME LH'OR ES M A'R'CASbnrg & Willerding, em Brusque, ao Sr. Guilherme Krieger, e em Rlnrnenau. á offici,�a ou aos �rs.
,

Altenburg, Filho & Ca. Endereço,telegl'aphico:-FILHO-em Blumenau., "

• Em caixas e em'barris

{fabrica dg �gfygia de 'orrnann ffílho
F A ZEN DIA'

II

�
,

,(Antiga cervejaria Hosarrg).

'-,4IBarra do Rio'.-
À' venda na fabrica e em todos os armazens e hoteis.

VENDE-SE
Um tel'reno no Ioga r denominado,fH O t e' 1 B r a Z l' 1l�'azenda, com 40 braças de frente e 1.500

de fundos, todas de taboledros e matta vir-

F' rO l� t�' I/ oe h' 18,1'0 "'em fazendo frente na estrada 'que segue BLUMENAU
LJ X� _ para' Camborrú..

, " ,
.

Quempvetender dil'ija-�e a estatypo- ESTADO DE SANTA CATHARINA
J.JU1� A.LVES : �ra]lhia que se dará infOl'mações. End,' tel.: HOTEL BRAZIL

Tendo estabclecidb"neste loga.r um, e8 �beJe­
cimento fie fe'ecoS e J1]Ó\1aados, acha-Ee á�di"p0-
eição do publico e do !JOJiUh;"ercio.

'

....

.
Compra tod.o e q�alquei\gener0 colonüt1, por

V d· _ se
uma carroça e preç�s sem competenCla.

I ,en e uma burra ffi pre- ,�'

-paros pall'a dons anlmaes. P�'eço commo-j Oeulos e pinee.:jle�\,'elo. Para tratar com Antol1lo Lourenço, ,.

rua <15 ele 11o-remb 'o.
_ I á venda n'éstàtypographia'

,

Os ab�lxo assigl1ados oíferecem ao publico e @speeialmente ao cOlil1melJcio o

seu estabelecimento, no qual se encontLam as melhores marcas de vinhos 'portu-
°guezes" bem como

'

Xarque deMontevidéo e Rio 'Grande !(syst,ema platino),
l?ernandes Neves & C.a

flopianopolis -End.' teleg.: DO�RO.- �qa lUtino G{)PPêa
t ' '

o abaixo a:ssignado tendo reformado completamente' o processo até

agora usado"na cervejaria que adquilt'Ío, está preparad.o paJ;a competir com

as melhores marcas.

Garante, a excellencia dos produetos.

á venda na padaria de

José ])ittrich.
,

° Hotel (a:ntigo Schreep) situado bem
�'"

péto do porto, recommenda-se a todos os

Srs. Viajantes e suas Exmas. Famílias.

Pastilhas

, ,

'achão-se á venda na padaria de', I

\

Vi lt' ..t

'B<DNS COMMODOS_':_BOA 11ES �

37 -7 LI, p. .., 8:
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